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ACEP 2011 
 

 

 

Poucos sinais fariam antever que o ano de 2011 

poderia vir a ser marcado de forma tão violenta 

por uma crise com dimensões como a que viemos 

a viver. A crise financeira internacional e 

nacional acabou por expor em carne viva muitas 

outras dimensões de uma crise que ultrapassam 

em muito o domínio financeiro e nos confrontam 

a todos, de forma mais global, sobre dimensões 

como as dos valores, modelos de sociedades, as 

das bases das relações entre países e povos, os 

limites do s modelos assentes no crescimento 

económico, em contraposição ao decrescimento 

dos recursos naturais e a processo imparável de 

agravamento das desigualdades.   

É neste contexto que nos surgem um conjunto de 

interrogações sobre o terreno em que nos 

movemos ð em face de uma situação em que a 

Cooperação, como componente dos processos de 

Desenvolvimento, vê a política pública que lhe 

está associada ser, apagada, òdiscretamenteó do 

 

mapa. O discurso justificativo  desse processo de 

apagamento - que se pretende apresentar como 

de natureza conjuntural - não será afinal,  cada 

vez mais, um discurso baseado em velhos mitos, 

jogando com aparências de novas circunstâncias? 

Não pretendemos ter  respostas. Nem temos a 

sequer a pretensão de saber formular todas as  

 

perguntas. No entanto,  estamos convictos de que 

devemos recusar o simplismo do discurso das 

justificações conjunturais , de que devemos 

tentar propor um conjunto de perguntas  que 

desafiem ao debate. Algumas perguntas não 

serão novas, mas precisam ser lembradas, 

mesmo que algumas aparentem um nível de 

Do Relatório de 2010  

(é)  
O ano de 2010 foi vivido na ACEP - entre equipa permanente, direcção e colaboradores próximos - de 

uma forma positiva, proactiva e recompe nsadora. Sabemos que este sentimento é igualmente 

partilhado por organizações parceiras e pessoas individuais, que, em conjunto, fizeram e ganharam 

apostas, algumas só possíveis pela persistência - com a convicção da sua qualidade intrínseca e 

consciência de que essas apostas poderiam vir a marcar o presente e o futuro.  

De facto, as apostas realizadas começam já a revelar impactos, tanto ao nível dos nossos terrenos de 

intervenção, como nas organizações e pessoas. Neste último domínio cremos ser de realçar as 

competências e auto-confiança desenvolvidas, não em abstracto, mas sim no quadro dos processos de 

descobrir as melhores formas de chegar aos melhores resultados nos projectos e actividades em que 

nos temos envolvido. Esta poderá ser uma síntese da nossa forma de ver a intervenção na Cooperação 

e no Desenvolvimento orientada para a ògest«o por resultadosó - que tem pouca a ver com uma visão 

òcontabil²sticaó, de resultados òvis²veisó e de curto prazo, desresponsabilizadora quanto ao que vai ou 

não perdurar no futuro (é) 
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abstracção e de alargamento do espectro 

demasiado alto. No entanto. Elas surgem-nos de 

um olhar sobre o contexto em que nos movemos, 

enquanto organização de cidadania e têm 

implicações em cadeia sobre a nossa visão, 

missão e também sobre a prática quotidiana . 

É esse exercício de cidadania inquieta, desafiada 

sempre a re-aprender e a pensar, num caminho 

partilhado, que aqui propomos.  Em tempos de 

insegurança há sempre duas opções: fazer da 

sobrevivência cega o fim em si -  é a lição da 

avestruz, cabeça de baixo da areia, esperando 

que o vendaval passe e não nos arraste no 

turbilhão ; mas existe uma segunda, que não 

despreza a sobrevivência, pelo contrário, 

considera-a condição de ser - não como o fim em 

si, mas como espaço necessário para renovar  

visão olhando o mundo à volta, reforçar ou 

construir novos laços, re -avaliar recursos, 

experimentar novas formas de fazer. Esse é o 

desafio que reformulámos no final de 2011.  

 

Perguntas   
 

_ Se consideramos que a crise actual é muito mais do que económico/financeira - mas inclui cultura, valores, relações, -  a cooperação para o 

desenvolvimento pode ser mitificada  como òo fardo do homem brancoó (W.Easterly)? Ou antes como uma oportunidade de todos nos confrontarmos com os 

actuais modelos de desenvolvimento em busca de novos paradigmas, e novas formas de vida colectiva mais inclusivas, igualitári as e sustentáveis? 

_ Concretamente em Portugal, que sistemas de aprendizagem, interna ao campo da cooperação para o desenvolvimento , num primeiro momento , e 

alargados à sociedade politica e da informação, num segundo momento, serão mais adequados a este novo desafio? Serão as ONGD capazes de ser um certo 

motor deste processo, já que são as únicas instituições cuja missão, fins e redes de pertença estão centrados neste campo?  

_ Que outros elementos de legitimação se revelam então como indispensáveis às ONGD? São aqui determinantes e suficientes as suas competências técnicas 

sobejamente demonstradas? Ou exige-se-lhes uma revalorização da sua natureza de sociedade civil organizada, coerente com a assunção de deveres e 

direitos de questionamento independente, de participação e de voz? 

_ Como podem as ONGD cooperar na construção de sistemas de governação mais democráticos e transparentes e na respectiva monitoria - entre si e os seus 

parceiros por um lado, e alargados aos outros stakeholders deste campo, por outro  - de forma a tornar o d iálogo mais efectivo, as bases de poder mais 

equilibradas, a partilha dos riscos e das responsabilidades mais clara? 

_ Serão os responsáveis das ONGD (e também de outras instituições do campo) capazes de criar a oportunidade para que os talentos humanos das suas 

organiza­»es se possam revelar no seu real papel de òartistas do Invis²veló (A. Kaplan), no processo social e profissional do desenvolvimento? 
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1. PROGRAMAS E 
PROJECTOS EM CURSO 
EM 2011 
 

 

Guiné-Bissau / Casa dos Direitos, redes 
e recursos para a paz e o 
desenvolvimento  
 

 
Trata-se de uma iniciativa concebida  a partir de 

uma reflexão sobre formas de contribuir para a 

defesa e promoção dos direitos humanos e de 

reforço do respectivo qu adro institucional, 

realizada entre a ACEP e a Liga Guineense de 

Direitos Humanos, num quadro de abandono por 

parte dos principais parceiros internacionais, de 

que se vinha aliás pressentindo a sua saída do 

país. O insucesso de algumas abordagens a 

algumas instituições de financiamento foram 

proporcionando condições de alargamento da 

reflexão a outros, que, pelo  conhecimento e/ou 

experiências de trabalho anterior, considerámos 

que estariam disponíveis abordar, em conjunto , 

a procura de novas formas de trabalhar a 

promoção dos direitos humanos na sua 

multidimensionalidade, de forma integrada , 

criando oportunidades de trabalho conjunto e 

espaços de diálogo.  

O projecto proposto para financiamento à 

Cooperação Portuguesa e aprovado no final de 

2010, veio assim a contar também com as ONG 

guineenses AMIC, AD, Senin Mira Nassiquê, 

Tiniguena, RENARC e posteriormente com a RA, 

bem como as organizações portuguesas CIDAC e o 

Núcleo de Estudos para a e uma organização 

internacional , a UICN. O ano de 2011 foi assim 

de definição das formas de funcionamento do 

Consórcio, de criação da equipa de trabalho, de 

procura de um espaço físico, de iniciativas de 

reforço d e organizações em ferramentas 

essenciais (nomeadamente de comunicação) e da 

concepção e preparação de um conjunto  de 

instrumentos de sensibilização da sociedade 

guineense focados no tema do primeiro ano: os 

direitos das mulheres.  A grande aposta neste 1º 

 

Casa dos Direitos:  

Um bom exemplo?  

 

Num contexto normalmente definido, quase 
exclusivamente, como de instabilidade cíclica e 
de insegurança quanto ao futuro,  
 
a Casa dos Direitos não é um proj ecto que 
 
se acomode ao fatalismo ou determinismo ,  
aplique receitas descontextualizadas,  
descarte responsabilidades,  
responda a candidaturas de financiamento  
tendo o horizonte de quem está de passagem. 
  
A Casa dos Direitos quer ser uma iniciativa que  
 
assenta em inegáveis talentos humanos,  
mobiliza vontades de mudança,  
enfrenta os riscos de forma cúmplice,  
articula diversas áreas do saber,   
aproveita oport unidades,  
explora espaços não evidentes, 
articula alianças conjunturais ,  
investe em parcerias estratégicas, 
compromete-se com uma visão de longo prazo.  
  



RELATÓRIO DE ACTIVIDADES 2011 
 

 
 

6 
 

ano centrou-se na obtenção do espaço, com 

resposta positiva do governo da Guiné-Bissau 

para encerramento e cedência da mais antiga 

esquadra/prisão do país . A reabilitação e 

adaptação, concebida pelo  ateli ê guineense 

òArquitectos Reunidosó, criou, por um lado, 

espaço de debate, exposições e outras 

actividades pública s e, por outro, um centro de  

recursos sobre direitos humano. De salientar que 

aqui veio a ter , pela primeira vez, uma sede 

própria , a Liga de Direitos Humanos. A 

contribuição da Fundação Calouste Gulbenkian 

foi importante, pois contribui para viabilizar 

financeiramente esta obra , afinal de maior 

dimensão. Em 2012 a Universidade de Aveiro 

contribuirá  com um apoio muito especializado , 

ao nível tecnológico, no centro de recursos.  

Os produtos de sensibilização foram concebidos e 

a sua produção iniciada: o guião sobre direit os 

das mulheres no país, pela Sílvia Roque, do CES, 

que serviu posteriormente de base para a 

jornalista  Ana Cristina Pereira do jornal  Público, 

(que disponibilizou à ACEP as suas competências, 

em regime de voluntariado ), com a recolha de 

histórias de mulheres, retratos da situação dos 

seus dire itos. Foram preparadas uma exposição 

fotográfica internacional colectiva e  a produção 

de pequenos documentários, com uma televisão 

comunitária, a TVKlélé. A inauguração ocorreu já 

em 2012, apresentados os produtos de 

sensibilização e realizada a 1ª Conferência anual.  

 

 

Cabo Verde, Moçambique e Timor -Leste 
/ Meninos de rua: inserção e inclusão  
 

Desenvolvido no quadro da CPLP e com o apoio 

da Fundação Gulbenkian, o projecto inici ado em 

finais de 2009, terminou a sua primeira fase em 

Maio de 2011. Foi desenvolvido conjuntamente 

com as ONG Okutiuka (Huambo, Angola), AMIC ð 

Associação dos Amigos da Criança (Bissau, Guiné-

Bissau), Fundação Novo Futuro (S. Tomé, S. 

Tomé e Príncipe), contando ainda com a  

participação da ONGD Scientists in the World e 

outros colaboradores da ACEP. O projecto 

procurou inovar nos modelos de apoio a crianças 

e jovens excluídos ou em risco de exclusão, com 

recurso a expressões artísticas e sensibilizar as 

respectivas sociedades para esta realidade e 

reforçar as capacidades das organizações 

parceiras neste sentido. No final do projecto foi 

lan­ado o livro òVozes de N·s ð Bissau, São Tomé 

e Huamboó com hist·rias e desenhos das crian­as 

que participaram nos ateliês criativos  

dinamizados por Alain Corbel. Além disso, foi 

também publicado o estudo òEngenhos de Ruaó 

que reúne Modelos de intervenção com crianças 

em situação de vulnerabilidade/exclusão em 
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Angola, Guiné-Bissau e São Tomé e Príncipe, 

elaborado pelo sociólogo Orlando Garcia. 

Em Outubro de 2011 iniciou-se a 2.ª fase do 

projecto que  permite às organizações parceiras 

da 1.ª fase desenvolver actividades de 

sensibilização, com base nos produtos criados, e 

alargar a acção a mais três países de língua 

portuguesa: Cabo Verde, Moçambique e Timor-

Leste. A segunda fase do projecto, iniciada n o 

último trimestre de 2011, tem sido desenvolvida 

conjuntamente com as ONG ACRIDES (Praia, 

Cabo Verde), Fórum Comunicação e Juventude 

(Díli, Timor -Leste) e Meninos de Moçambique 

(Maputo, Moçambique) e envolve também os 

parceiros da primeira fase de forma a  dar 

continuidade às actividades de sensibilização. A 

acção tem como principal objectivo inovar nos 

modelos de apoio a crianças e jovens excluídos 

ou em risco de exclusão, com recurso a 

expressões artísticas e sensibilizar as respectivas 

sociedades para esta realidade e reforçar as 

capacidades das organizações parceiras neste 

sentido.  Em 2011, após o lançamento do livro 

òVozes de N·só, que re¼ne trabalhos e hist·rias 

das crianças e jovens que participaram na 

primeira fase deste projecto, foram já realizados 

ateliês criativos  em Díli (Timor -Leste), sob 

orientação do ilustrador Alain Corbel , à 

semelhança das actividades criativas realizadas 

na 1.ª fase do projecto e começou a ser 

preparado o trabalho do sociólogo Orlando 

Garcia com as organizações parceiras dos três 

países com vista ao levantamento.  

 

 

Guiné-Bissau / Mulheres  e  
Desenvolvimento , auto -emprego e 
auto -confiança  

Com início em Janeiro de 2010 e 

desenvolvido em parceria com a ONG 

guineense Rede Ajuda, este projecto visa 

aumentar os impactos dos proj ectos 

desenvolvidos anteriormente em Tite e 

Fulacunda, na região de Quínara, 

estendendo-os a uma área geográfica maior 

e lançando também novas actividades. 

Financiado pela Fundação Calouste 

Gulbenkian, esta acção centra -se na cidade 

de Buba e no sector de Fulacunda, com o 

apoio ao desenvolvimento de actividades 

económicas das mulheres e jovens. 

Os trabalhos desenvolvidos ao longo de 2010 

conduziram a uma segunda fase centrada em 

dois tipos de actividades: reforço de actividades 

já em curso (por exemplo melh orando a 

formação para a produção de sabão ou as 

condições de comercialização do Bubacalhau) ou 

apoio a actividades que a dinâmica criada tornou 

evidente a necessidade de explorar a 

complementaridade, garantindo uma acção mais 

integrada e as suas potencialidades. São disto 

exemplos o apoio às mulheres produtores de sal 
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e também aos pescadores (ambas 

complementares, ao mesmo tempo que permite 

alargar muito consideravelmente a população 

envolvida). Em 2011 a Fundação Gulbenkian, em 

colaboração com o CEsA do ISEG, promoveu uma 

avaliação do projecto, no âmbito do mestrado de 

Desenvolvimento do ISEG, permitindo a 

deslocação e permanência de uma aluna, que 

posteriormente elaborou a sua tese de mestrado 

a partir do trabalho de avaliação  realizado. 

 

 

Santo Antão, Cabo Verde /  
Desenvolvimento Institucional e 
Participação Comunitária  

Após cerca de 18 meses de interrupção, durante 

o qual prosseguiram as negociações para um 

financiamento complementar da Cooperação 

Portuguesa, este agora no quadro do Programa 

Integrado de Cooperação de Portugal com Cabo 

Verde, retomaram-se os trabalhos que vinham 

sendo desenvolvidos em parceria com 

organizações de Santo Antão (concelhos do Paúl 

e Ribeira Grande e envolvendo directamente a 

AMIPAÚL e a OADISA). A proposta desta fase 

assentava em duas premissas: a necessidade de 

reforçar o acompanhamento de algumas 

actividades de maior inovação  técnica, mas 

sobretudo social (como o desenvolvimento de 

actividades económicas associativas, por 

mulheres, de t ransformação agro-alimentar e 

para um mercado mais alargado); a potenciação 

dos bons resultados obtidos na instalação de 

sistemas de rega gota-a-gota, alargando a área, 

tipos de produções e agricultores abrangidos; a 

inclusão de novas actividades numa perspectiva 

de fileira, com a criação ou reforço de viveiros 

de horto -frutícolas. Trata-se do prologamento do 

trabalho desenvolvido desde há cerca de 4 anos, 

com o apoio da Cooperação Portuguesa e da 

Comissão Europeia. Esta fase irá também 

reforçar as condições de acesso ao mercado, com 

a realização de um estudo diagnóstico sobre 

condições de promoção e comercialização e 

definição de estratégia nesses domínios. Esta 

fase iniciou-se em Dezembro, com uma visita da 

ACEP a Santo Antão, com actualização da 

informação sobre as iniciativas e planeamento.  

 

 

S. Tomé e Príncipe / Reforço da 
Federação de ONG de S. Tomé e 
Príncipe  
 

 

O projecto de reforço instituicional da Federação 

de ONG se S. Tomé e Príncipe (FONG-STP) teve 

início em Novembro de 2009, terminando a 1.ª 

fase em Maio de 2011. A segunda fase teve que 

aguardar o calendário de financiamento da 

Cooperação Portuguesa, tendo neste intervalo 

sido realizadas algumas actividades, garantindo a 

transição, graças a uma articulação com um 
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apoio financeiro , negociado durante a 1ª fase 

pela FONG e pela ACEP, com a Cooperação 

francesa.  

Ao longo de 2011 decorreram assim as formações 

para as ONG santomenses, o lançamento do 

boletim  informativo em suporte papel e dos 

programas de rádio. Foi também finalizado o 

projecto de arquitectura e a formalização das 

autoriz ações necessárias ao arranque da 

construção da sede/o centro de recursos da 

FONG. Esta fase de financiamento português 

encerrou-se com uma primeira mesa-redonda de 

reflexão entre diversos parceiros nacionais e 

estrangeiros, sobre tendências da cooperação 

internacional. Houve nesta ocasião também a 

oportunidade  romper algum isolamento, com a 

participação da responsável pelo sector da 

Sociedade Civil da Delegação da CE no Gabão. 

Tal deve-se ao facto de em São Tomé e Príncipe 

não existir uma delegação, nem mesmo uma 

antena da Comissão Europeia, pelo que o país é 

seguido pela delegação no Gabão, com ligações 

nem sempre fáceis. 

 

Mauritânia  /  Reforço das ONG locais e 
preparação da sua articulação em rede  
 

 

A responsabilidade da ACEP neste projecto de 

co-financiamento europeu, da iniciat iva e 

responsabilidade da ONG italiana CISS, centrou-

se num plano de reforço e articulação das ONGs 

da Mauritânia, aproveitando a experiência e 

parcerias da ACEP em processos deste tipo. Para 

tal a ACEP propôs uma colaboração à Plataforma 

de ONGs de Cabo Verde e a possibilidade de um 

intercãmbio também com o Senegal . Em 2011 

realizou-se uma visita de intercâmbio de perto 

de uma dezena de responsáveis de ONGs da 

Mauritânia à ilha de Santiago,  Cabo Verde, co-

organizada pela plataforma nacional.  

Posteriormente a esta visita e após um debate 

interno ao conjunto das organizações 

mauritanianas envolvidas no projecto , estas 

decidiram criar a sua confederação, ainda antes 

do termo do financiamento europeu. Existe 

assim como resultado do proj ecto uma 

articulação de ONG, com documentos de base 

elaborados e já formalizada.  

 

 

Portugal / Alfabeto do Desenvolvimento  
 

 

Projecto  de Educação para o Desenvolvimento 

iniciado em Outubro de 2011, em parceria com o 

Centro de Estudos sobre África e do 

Desenvolvimento (CEsA/ISEG) e a Associação In 

Loco, e financiado pela Cooperação Portuguesa, 

visa contribuir para uma mudança ao nível das 
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atitudes e valores, individuais e colectivos, 

através de uma melhor compreensão da temática 

do desenvolvimento.  A proposta assenta na 

criação de um alfabeto, cada letra um conceito 

ou um tema, a ter tratado em três tipos de 

linguagens: a da investigação académica, a do 

jornalismo e a da fotografia. Os produtos finais 

incluirão um livro e uma exposição fotográfica 

itinerante . Pretende-se, por um lado, dotar 

públicos multiplicadores de instrumentos de 

reflexão e de trabalho na temática  do 

desenvolvimento com os seus públicos-alvo e, 

por outro, criar oportunidades de sensibilização 

e reforço de capacidades ð como seminários e 

tertúlias  ð e com recurso às redes sociais. 

 
 
Portugal / e -storias d´igualdade  
 

 

Envolvendo profissionais 

e estudantes das áreas 

da comunicação e da 

publicidade , com vista 

contribuir para a eliminação dos estereótipos de 

género nas mensagens jornalísticas e da 

publici dade, esta iniciativa p rocura ainda 

promover um diálogo e trabalho conjunto entre 

organizações da sociedade civil e profissionais da 

área da comunicação. 

Com uma duração de dois anos e financiamento 

do QREN/POPH ð Tipologia 7.3, o projecto está  a 

ser implementado na região Norte de Portug al, 

distritos de Porto e Braga e teve início em 

Setembro de 2011. A fase de arranque foi 

dedicada à criação das condições necessárias à 

sua boa execução: a constituição da equipa  

permanente e de colaboradores re guralres por 

áreas específicas, o estabelecimento dos 

primeiros contactos no sentido de identificar 

organizações da sociedade civil locais que 

trabalham as questões da igualdade de género e 

também o levantamento das primeiras pistas 

para possíveis situações a documentar sob a 

forma de storytelling , que serão disponibilizadas 

no site do projecto. Criado o domínio www.e -

storiasdigualdade.com, aí será criado o site do  

longo do projecto . Ainda em 2011 teve também 

início à preparação das seis tertúlias  temáticas  a 

realizar ao longo de 2012. 

 

 

União Europeia  e Portugal  /  AidWatch ð 
um processo colectivo de monitorização 
das políticas de cooperação  
 

 

Em 2011 a ACEP 

manteve uma 

participação no 

grupo de trabalho 

criado em Portugal 

no quadro de uma 

iniciativa da rede 

das ONGD europeias, o CONCORD. O trabalho de 

monitoria da Ajuda Pública ao Desenvolvimento 

que vinha sendo realizado,  foi complementado 

com a participação no processo dos debates 

internacio nais sobre o tema da Eficácia da Ajuda 

e do Desenvolvimento. Esta participação foi 

desenvolvida pela ACEP mais aprofundadamente 

no quadro de outro projecto , este de iniciativa  

http://www.e-storiasdigualdade.com/
http://www.e-storiasdigualdade.com/



